“Democracia é oportunizar a todos o mesmo ponto de partida. Quanto ao ponto de chegada, depende de cada um.”  Fernando Sabino
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Nascido em Belo Horizonte no dia 12 de outubro de 1923, o escritor e cronista.
Fernando Sabino nasceu sob o signo do Modernismo, cuja Semana de Arte Moderna – São Paulo – 1922 se projetou pelo Brasil afora. 

      Em 1925, Carlos Drummond de Andrade, Emílio Moura, Francisco Martins de Almeida e Gregoriano Canedo fundavam A Revista, pioneira do modernismo em Minas. Em 1927, o Grupo Verde, de Cataguases, criava a revista Verde que foi um marco curioso e significativo do movimento modernista e suas influências no interior. 

      A revolução getulista de 1930 derrubou Washington Luís e o seu sucessor eleito, Júlio Prestes, de São Paulo. E estabeleceu, às escondidas e, depois, às escâncaras, a ditadura que vai cair em 1945. Infância, adolescência e juventude do autor. 

      De 1939 a 1945, fruto direto dos nacionalismos totalitários (fascismo, nazismo...) a Primeira Grande Guerra ensangüentou o mundo e exigiu a participação ativa também do Brasil. À margem dos movimentos nacionalistas europeus, ou à sua imagem, nasceu, no Brasil, o integralismo de Plínio Salgado com todos os camisas verdes. 

      São idéias e fatos que vão marcando a geração do autor e a fazem tomar partido de tendências esquerdistas (comunismo) ou direitistas (integralistas). Começa a despontar a vocação literária de Fernando Sabino: menino ainda, publica um conto seu na revista da polícia, a Argus. E mais tarde, 1941, sai o seu primeiro livro de contos – Os grilos não cantam mais. Para a sua formação liberal de escritor, vai concorrer, sem dúvida, a correspondência com o grande mestre Mário de Andrade. 

      A viagem e o trabalho em Nova Iorque (Escritório Comercial do Brasil) foram uma experiência enriquecedora para o seu conhecimento do país, da língua, de sua cultura e, em especial, de sua literatura. Foi em Nova Iorque que ele começou O Grande mentecapto (1946) e Movimentos simulados que, mais tarde, lhe daria grande parte de O encontro marcado. 

Fernando Sabino é um intelectual, teoria e prática, da linha democrática liberal, sem extremismos. 

Fernando Sabino era o último vivo do quarteto mineiro de escritores integrado por Hélio Pellegrino (1924-88), Otto Lara Resende (1922-92) e Paulo Mendes Campos (1922-91). Essa amizade inspirou Sabino a escrever "O Encontro Marcado" (1956), seu livro de maior sucesso. 
em 1936, com apenas 13 anos publica em “Argus”, revista de polícia, o seu primeiro conto. 

Além de "O Encontro Marcado", suas principais obras foram "O Homem Nu" (1960), "O Menino no Espelho" (1982) e "O Grande Mentecapto" (1979), que deu a Sabino o Prêmio Jabuti. 

Aos 17 anos, ao decidir ser gramático, escreveu uma crítica sobre o dicionário de Laudelino Freire no jornal "Mensagem", e publicou também artigos literários em "O Diário", ambos em Minas Gerais. 

No início da década de 1940, começou a cursar a Faculdade de Direito e ingressou no jornalismo como redator da "Folha de Minas". Seu primeiro livro de contos, "Os Grilos não Cantam Mais", foi publicado em 1941, no Rio. Nesse mesmo ano, torna-se colaborador do jornal literário "Dom Casmurro", da revista "Vamos Ler" e do "Anuário Brasileiro de Literatura". 

Em 1942, começa a trabalhar na Secretaria de Finanças de Minas Gerais e leciona português no Instituto Padre Machado, nas horas vagas. No ano seguinte, é nomeado oficial de gabinete do secretário de Agricultura do Estado. 

Em 1944, muda-se para o Rio de Janeiro e torna-se colaborador regular do jornal "Correio da Manhã", do Rio, onde conhece Vinicius de Moraes, de quem se tornaria amigo. Na então capital do país, Sabino assume o cargo de oficial do Registro de Interdições e Tutelas da Justiça. 

Depois de se formar em Direito na Faculdade Federal do Rio de Janeiro em 1946, licencia-se do cargo que exerce na Justiça e viaja com Vinicius de Moraes aos Estados Unidos, morando por dois anos em Nova York, onde trabalha no Escritório Comercial do Brasil e no Consulado Brasileiro. 

Em 1947, envia crônicas para serem publicadas em jornais como "Diário Carioca" e "O Jornal", do Rio, que são reproduzidas em vários veículos do Brasil. Começa a produzir os livros "Ponto de Partida" e "Movimentos Simulados" que, apesar de não serem concluídos, serão aproveitados em "O Encontro Marcado". 

Depois de voltar ao Brasil no ano seguinte, continua a colaborar com crônicas e artigos para jornais e revistas do país e publica "A Cidade Vazia" e "A Vida Real". 

"O Encontro Marcado", uma de suas obras mais conhecidas, é lançada em 1956, ganhando edições até no exterior, além de ser adaptada para o teatro. 

Sabino decide, em 1957, viver exclusivamente com escritor e jornalista depois de pedir exoneração do cargo de escrivão. Inicia uma produção diária de crônicas para o "Jornal do Brasil", escrevendo mensalmente também para a revista "Senhor". 

Em 1960, o escritor publica o livro "O Homem Nu" na Editora do Autor, fundada por ele, Rubem Braga e Walter Acosta. Publica, em 1962, "A Mulher do Vizinho", que recebe o Prêmio Cinaglia do Pen Club do Brasil. 

É contratado, em 1964, durante o governo João Goulart, para exercer as funções de Adido Cultural junto à Embaixada do Brasil em Londres. 

Em 1966, faz a cobertura da Copa do Mundo de Futebol para o "Jornal do Brasil". Depois de desfazer a sociedade na Editora do Autor, funda, em 1967, em conjunto com Rubem Braga, a Editora Sabiá, onde publica livros de Vinicius de Moraes, Paulo Mendes Campos, Otto Lara Resende, Carlos Drummond de Andrade, Manuel Bandeira, Cecília Meireles e Clarice Lispector, entre outros. 

Entre final dos anos 60 e início dos 70, viaja para diversas partes do mundo como correspondente de veículos brasileiros, produzindo reportagens sobre países como Alemanha, Portugal, Itália, França, Inglaterra, Estados Unidos e Argentina. 

Termina o romance "O Grande Mentecapto" em 1979, iniciado mais de 30 anos antes. A obra, que lhe rendeu o Prêmio Jabuti, acabaria sendo adaptada para o cinema e o teatro anos depois. 

Em 1991, lançou o livro "Zélia, uma Paixão", biografia autorizada de Zélia Cardoso de Mello, ministra da Economia do governo Fernando Collor (1990-92), trabalho que o autor se recusava a comentar. Acreditava ter sido vítima de hostilidade por causa dele. 

Em julho de 1999, recebe da Academia Brasileira de Letras o prêmio "Machado de Assis" pelo conjunto de sua obra. 

Publica em 2004 o romance "Os Movimentos Simulados", da editora Record, totalizando uma produção literária de mais de quatro dezenas de obras em 80 anos de vida. 

Um dia antes de completar 81 anos, morre no dia 11 de outubro de 2004 vítima de câncer no fígado. O escritor lutava contra a doença desde 2002. 

O corpo de Sabino foi sepultado ao som de canções de jazz, tradicionais em funerais de Nova Orleans (EUA), na manhã do dia 12 de outubro, no cemitério São João Baptista, em Botafogo, zona sul do Rio.
GALINHA AO MOLHO PARDO
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Um menino vive aventuras ao tentar salvar a vida de uma galinha que seria preparada ao molho pardo pela cozinheira para o. Baseado em conto de Fernando Sabino.

O conto “Galinha ao Molho Pardo”, do livro "O Menino no Espelho", conta a história de um menino que tenta salvar uma galinha da cruel cozinheira que está preparando um almoço de domingo para a família. 

Em linhas gerais, pode-se verificar na Terceira fase modernista (de 1945 em diante) - fase de reflexão algumas características literárias em que o conto de Fernando Sabino pode ser enquadrado:

· O espaço exterior passa para segundo plano; a narrativa centra-se no espaço central das personagens, realçando-lhes as características psicológicas em detrimento das características físicas.

· Altera-se a linguagem romanesca tradicional. O texto deixa de ser a narrativa de uma aventura para tornar-se a  aventura de uma narrativa. A continuidade temporal é abalada, desfazendo-se a ordem cronológica e, muitas vezes, fundindo-se presente, passado e futuro. A experimentação lingüística e temático formal é levada a extremos. O gênero narrativo deixa-se contaminar mais por outros gêneros, sendo comum a fusão narração - dissertação.

· A prosa urbana enfoca o conflito do indivíduo frente à sociedade.

· O afastamento cada vez maior da verossimilhança faz com que apareça o realismo fantástico, no qual se acentua a distância entre o estranho e o maravilhoso. Plena utilização de uma linguagem excessivamente metafórica, o autor procura muitas vezes analisar a nossa realidade social.
A crônica foi um dos gêneros que mais renovou a partir do final da década de 40, registrando a fala do povo e sua psicologia e retratando o cotidiano, com humor, ironia e lirismo, numa perspectiva crítica e reveladora. Destacam-se: Paulo Mendes Campos, Rubem Braga, Fernando Sabino, Carlos Drummond de Andrade, Carlos Eduardo Novaes, Luís Fernando Veríssimo, Affonso Romano de Sant’Anna e Lourenço Diaféria, entre outros.

